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4:3.862

'Forarnf�itasno dia 2, ao. cambio de,
15 3j8 ali transacções bancarias,sendo 'o
segúinte o valor' dos diíferentes dinhei­
ros:

,
Libl's .

Franco.
'oe
Marco.
Dollar .

Peso ouro

Mil réis forte

.15$609
'. $.tll9

$�6:5
3$213
3$.�,97
,aU.12

Orgam rrot.ioíoao
,---'" . .

.
--,--

Todo 0 qualquer 11l3gocio com esta -fd'J-ba. �stá sabemos que ( fazem em Join�ille ",e SÓ' subi to, levando no, olfa.to �rande !ar�: da cozinha I Foi uma �edida acertada a abertura
''!t' cargo ds "�bu!'C:io 'de Freitas, colIniií� $ pode. mandare

.
, dori d íe de ,do «homem, e mars o extracto gorduroso da ave de concurreneía mas para ser completa-

"fão entender os inooressadós.
"m Vll merca Orlas epOls e sa appentosa, Chegando em casa, estendeu-se no seu I .

t d
"

1.. bberem quanto tem de pagar, para não fi- estrado de barnbú: lançou á bocca alguns grãos mente JUs a �vla ,ser ,tam.Jem a erta pa-
��!!!ti!!!���!!!!!!!!!l!!!e!!!!!ti!!!!t!!!'!i!!"'�'-'�"�:h!i!!!r'!!J!!!!!-!!!!!!!!!!'e-t!!!..���!!!!!'!!!�

• •
," de arroz, e começou a banquetear-se. Lambeu ra O commerclO d'aqui. •

carem sujeitos a eurprezas e. prejuisos, pri!Deiro o caldo que en:,olvia o de,do,minimo, lIe: Ha ainda umaconcurrencia que se tor-

.,-'A Mosa "UO ::',B:,B':",'." :,d;�as
como por vezes ,tem succedido, ;,,/ P;OIS o segundo, o terceiro até o l!���cador; e ahi na indispensavel: é a de fornecimento de

Pr
.

'

parou a suspirar de goso e a dar gnt�lhos de pr�'- t bo.
.

_ , . ,

. OS egmremos. ,:" zer pelo logro t:Jue ferrára no malerlado pastelei- a ?as, vrgas,varas, dormentes, etc-porque
roo Nisto pensou que estava empanturrado; arre- aSSIm obtem-se por menos preço e se

'tlrum I d It' h
�o tou, cusplo, bebeu um pouco de flgua, e descah!o faz desapparecer queixas que es-

���ra Bala y
.

para o lado, em um somno sybarico, sonhando Já tamos sempre a ouvir1. • -
"

,

U ,Um,a COUrO,ro,nC'I·'a do ����� �a�����a p�� ����rg����:�'; ������ ��s��:
.

lu U U ergueu-se, 'o seu assombro foi tremendo, Alguem O consta que demos em um dos ul-
Cau·,.'\''''�-U:�Wfibeza que, ao passo que a durante o somno roubara-lhe o resto do banque- ,

"''''' t:.J�.
,

d
.. O I I' A I d lst � timos numeros de que o sr. Castor Ca-

>Mesa d�l,�éitldas A�tandegada de S. Fran- JOSO O PatrocIUIO, ��havaP�a��� e:���� ;�P�'ad�i:al�:'�:�lsa em��� zares viria como macbinista do Itapemi-
,,-,

eísee \v� cada dia', augmentando suas U Jer as pulgas. "
rim não .se confirmou.

�
, O Harpagori., chinez ao avançar tremebundo

ren�hs; "chegando a attingir ,150 . contos
,. "

'contra o ani,mal" de repente pára e tomba rolando
.

'

"

dei �e� 'por mez, a Mesa de Rendas de N um mUI recente trabalho publíeado inerte pelo chão, A apoplexia o exterminara ao OUVImo.S falIar que o governo de Es-

ItL;�'l.y,.'ue nos prímeíros aunoa _deu al- por Araripe Junior vem -a
�

deaeripção se ver roubado 1'0 seu resto de jantar.," tado já schõu banqueiros que aceitam
tl>plJ "1 de uma conferencia a que elle asais- "E era c0!U u�a gent: desta, concluiu Patro- tomar o. emp,re_stimo. autorisado. ultima-

,

"�"" ult do ltimamente quasí ne . . "/.' . , . cimo, que se queria colonlear Iln0SSa teera I - ,--- 'I
-

C''o, um reG," ,
U '

. ',',," ,- tíu, feIta pOT Jose do. Patrocm.lO. A, fi- José do Patrocinío não narrava. como fiz, essa ment,� pe O ongresso, de 7.500 contos
ln um movimento tem. '

gura do�l:ande: orador, que fOI esse ne- anocdota, representava-a, O successo foi eomple- de reis,

Se considerarmos o algarismo da po- gro de genio, destaca-se ,bem viva d'es- to: ,o que nao impedi? que �ll:hi a m�nutos pro-
,

" 'sa narração' Damol-a em seguida ante- duzissa �Ima peroraçao de f?ItIO, tragico, de que
'pulação dos munleiplos a qüe serve ea- d' daveí

" só elle tinha o segredo e o eriterlo quanto a oppor-

da um d'esses portos; veremos que é à ���r�s�ue seremos agra aveis a nossos t�nídade».
'

Mesa de Rendas de nõssá Cidade que «Assisti de uma vez a uma de suas melhores
. .v.

. I", l,

devia caber maior rendimento ... '

'

conferencias, que se prolongou por mais de duas -

d
','---

'd" D horas. Era sobre a immigração chineza e, se nlio
- Pelo recenseamento e. 31 ; e e- me falha a memoria, o objectivo teria sido aggro.

zembro de 1900 o total da,popula-,:ão dos dir o Barão Cotegipe, Pois bem: a aggressão co-

d t d meçou medida e ponderada; pouco e pouco o orador
municipios que se servem o por o e foi se animando em busca do verdadeiro assum-

Itajahy é de 70.335, li. saber: pto. Ni.to esqu_ece o proposito qn.e o erguera até
a tribuna. O improviso começara. Surgio-Ihe en-

Blumepau .. .' 34.472 tão o chim no centro do discurso; e o autor, de

Itajahy ":": ,",
. '15:692 tantas peças eloquenteB precipitou-se sobre a civi-

Brusque
'

�,":> ..,::.. 9�124 liza'ção chineza como uni cyclor.e, cheio de raios

N T ento 5 805 e coriscos. Não se Jnóde imaginar o que foi ósse-
ova ,r '-, " •

d'
ii'

J 'd Pt"
CamboriiI

. ",

'5;2�,2 Iscurso e nem se pense que ós� o a ro��mo Em serviço da importante revista flu-
, flcltsse inteiriçado a debater-se contra' o coolw, o

minense il. Renacença, passou;'p_al'a O nor:mis�r�vel CQoliej;cl)�IÍ,o qual ROl! am��-:::_un. ";
- '- C" ',1, �'.),1 C

, ,Nessa peça litteraria ellc: deu-�os todo!, os spe- te, do �s�ado. o. sr, �I:�l.{ o -ue
, ,amp,?s.

cimen-s da littel'atura viva, Foi descriptivo: pintou A vIagem desse dlstmcto cavalll:elro
'Pekin,- a cidade sordida e immoral dos impera- 'ao m)SSO Estado relaciona-se com o pro­
dO,res e eu�uc�(Js; pintou-nos C�ntão 'e o, s�u ,rio jecto que têm em mente, os dir,ectores
pejado de Ja�'dllls Jll1ct�antes dedIcados, à mais m-

d'. quella publicação e que é darem uma
fame concuplscencia; pintou o mandal'lm, fazend'o a

_
' " ,

alarde da sua indolencia pelas unhas kilometricas, edlçao espeCIal da reVIsta, de_d!cada ex­
que os maniCUras iam duas vezes ao dia polir, -e clusivamente ás cousas de, Santa Catha­
enfeitar; emfini, não houve "recanto dessa VIda rina.
chineza, verdadeira ou inventada, que o oradpr' Brevemente estará o sr. Campos de
não ��sflo�sse, rapido, ex��essivo, co�or�do, 'a

golpes ue PlDcel, nom. enorn.}!: seenographla fal- regresso, e. então sG demorará neste, mu-
lada, mas fantasmagorica I nicipio, devendo d'aqui ir a Blumenau e

De repente turvou-se. Esse phenomeno é digno Brusque.de' attençll.ô, porque explica toda vibratibilidade
daquelle talento extraordinario. De repente a el'o- ,

queileis descriptiv8 sustou-se. Era a abolição e'o, Em execução a uma das clausulas O temporal que, para amanhecer
Ceará que lhe passavam pela mente. Eil-o, pois, do contracto, o arrendatario do serviço sexta-feira,.cabi� neste municipio teve no
abrindo o capitulo mais lyrico. que já me loi da- de p-asllagem entre esta Cidaae e o ar- logar Canbanduva, perto aqui da Cida­
do ouvir dos labios/de um orador. Mas ahi estava

ray'aI á margem eRquerda do rio, de ha de, cODsequencias �esagradaveis.elle no seu element@ primordial. O poeta dos es-

cr.avos, daR reivindicações historicas, não fazia es- pOUCOS dias a esta p!\rt� estabeleceu, No engenho de serrar madeira, alli
forço, nem usava dê arte para fazer chol'ar.'O tom um serviç6, de signae� por meio de ban- situado, e que foi propriedade do sr. 'Ma-
elegiaco ir.undava-o� ,

_ deiras para as pessôas qu,e precisarem thias Olinger. bOje pertencendo aos Srs.
E logo a elegia dissipou-se; cabe o ,panno. pil- 'I' d b

-

D t d S'l p' t J
-

C
.

ra recomeçar o draM.t., em que, a largos traços, se utl Izar, as suas em ,arca.çoes. ona o alva In o e oao ypnano
esse mestiço de genio fazia exhibirem-se vivos os Ha, mmto tempo reclamada pelo pu- CustOdio, a copiosa chuva fez vir abaixo
personagens' que elle amava ou que odiava, pon- ,blico tal medida, causou eIla assim ge... o tapume que represava a agua necessa­
do O" �áracteres em nudez terri:,�l, senão em ral satisfação. São duas as bandeiras que ria para mover a macbina.
carne, ,VIva. sl!�S ,palavras escorrola:o san�u"e I

e encontram no mastro de signaes que Na occasião, cerca de 2 da madruga-Essa notabIhssllpa peça oratorIIt termInOU porS. '

. ,
'

•

uma sce�.. rab�laiSllana, P--& qual J0se ,do Patro- ie fcha fincado no porto VISlllJl,O a AI,; da, afim de, aproveitar a enchente, achan­
cinio��trau amda;? seu t�l��t-() comlCO, pondo fandega. A encarnada com lettre2r'o branco do-se trabalhando na serramento da ma-
o audI�rio em ,coDtmua hIlal'l�ade. O pretexto é para se pedir o bote da passsügem e deira o srs. Joã Cypr�ano Custodio e­
dessa. scena c.omlca era ,a apreclaçaC! de um �oe- 'a branca com lettreiro encarnado é para João Felicio de Miranda, toram, arreba- '

�a chme:l', que eIle conSIderava Supt-rlor a Mohere,
porque, tratando o dito poeta da mesma these a barcaça, tados pela impetuosidade da corren-

que se encontra deslanvolvida no Harpagon, pôde "
' ,
'-

, t,e.
'

?escreve� et;t um tyjPo d? usu.ra ,sordida que séJi � :' � A-s uIti!!':as noticias que correm dão Houve um momento em que, no meio
U1fal.ne oemo doa raça chmeza, te::Ia; alca�çado des

como des'esperador o estado de saude da eacuridão da noute, apenas i,llumina-_cabrIl" Basta dIzer que esse sovma delIberou um, :,
,

- '." 'l' ,

" ,

dia ser liberal col11sigo mesmo, porque para com do dr. VIcente Macba�o, gpvern,ador do da pelos relampagos e. do tracasso da
o proximo ser 'gentil pareceria:- uma extravagan'�ia visinilO, Estado do Paraná. Por Isto pas� da chuva e do "ento, aquelles honiens
co�tra os textos de "Cbniuci�, senao, con.tra. a pra- SOU eIle o' governo ao dr. Joã( Cau - perderam toda e' qualquer esperança de
pna natureza. E pOIS esse ml�eravel sahlO dq tu- d'd"

'

'li t 'Ih
gurio em gue dormía no di� do seu anniversario I O. VI a. em quan, o SUllS eJ5posas e ti Oil

para adquirir �m patQ assado com o qual dts�e li em brados e gritos, em seus lares, inv()ca:
si mesmo um banquete inaugural. Em casa havia A municipalidade está mandando fa- vam o soccorro dos céos.
um punhado de arroz cozido de cinço semanas, zer O prolongamento, em l�nba recta, da l1'elizmepte com o alvorecer da ma­
o que juntado ao pato tornaria a festa sumptuosa, ma Sete de Setembro, desde o ponto on, nhã mudou-ile o scena'rio. Os homens
farta, principesca.. Neste proposito o avarento, h 'dentão, entrou em vadas casas4e pasto, onde exis- de está a casa dQ sr. Angelo Rodi até tin am consegUI o por um milagre sal-
tiam patos assados: mas não lhe mostrara.m O rio, send o abi estabelecido,ao que nos var-se e o seu regresso trouxe a tran­

nen�m que lhe' a�uçasse o gOStO, nem que lhe ,consta, um porto para embarque e des- quilidade e a paz áquelles lares de geu-
COIIVlesse á bolsá. Como, pgrérl)�, viesse a tarde ealbarqlle. te simples e bôa.
e o tempo urgisse, decidio-se por fim a negocial' ' ,

um pato assado de proporções enormes, e que w
-

, Os prej uisos soíft'idos pelo srs, Do-
lhe ap!'esentou dentro de um grande prato, mer- Em virtude do resultado da concur· nato Pinto e Jo!'to. Cyprino Cu"stodio são
gulhado em um molho delidoso, Foi o escolhido; rencia abert.a em Florianopolis para o for- avaliados em cerca de 300$000.
mas omquanto se regateava o preço, o llsurario, .

d' t' b
'

iIludindo a vigilancia ao pasteleiro, mettia SOl'ra- neClmento e cer os artIgos para HS oras

teiramente a mão esq'uerd:;., nQ prato e a ensop_a- doa' portos, (} exm 0.. sr. dI'. Chefe des- í Durante o temporal que aqui, houve
va no molho, emquanto com a direita ameaçava sas obras ordenou que quando fi

commis-Isexta-feira.
'eahiu uma faIsca electrica na

os que'xos do interlocutor, irritado pela exaggera- são em Itajahy precis3-r de taes artigos casa de resideneia do sr. Jocob bchmidt,
çáo do preço, Por fim e quando vio que a mão

os requisite de certas casas commerci_' fe1izment� �em ç�U13al' nen11Um da­estava inteiramente coalha.da do precioso caldo,
rompeu as n{;goci-:l.ções culinarias e, retirou-se de aes di) Fiorianopolis. '

mno, '

NOTIC�IAS

Na Itopava, proximo a esta Cidade;
o sr. Francisco Baaventura dos Santos,
acaba de tundar um estabelecimento pa­
ra o fabriêo de louça de barro, da qual
vimos algumas amostras,que achámos de
excellente qualidade.

----------��)�>-�-------

O sr. Coronel Gustavo Ricbard, go­
vernador do Estado, otIereceu bontem
aos o.ffi.ciaes 'da esquadra surta em aguas
de Santa Catharina uma brilhante festa
em palacío:

Conforme ouvim08 de passageiros yin­
dos ào norte, no dia 27 do mez findo, ás
3 horas da tarde, no porto do ,Rio de
Janeiro, onde se achava carregando o

vapor FlorianopolÍ$, pertencente ao. Lloyd
Brazileiro, deu·se um lámentavel desas­
�re: houve explosão nas caldeiras d'a-,
quelle navio e em consequencia deu-'
se a morte,de 13 pestíô'às da tripulação.,

'., - 7,0.335 " ..... ,""':.-,

---

-
'

,

O t_otal da população que se, ,sfÍrv�m
do porto d� S. Fradeisco, seguncro o mes­

mo recénseamento, é 'de 48.862, assim

distribuida : /

Joinville .
,

19.670

S. Francisco "8.584

Paraty 7.257
,S. Bento 5,.706

Campo Alegre 2.645

A que �ttl'ibuir semelbante anomalia.?
O que primeiro vem á lembrança e o

facto de ao porto de. Itaj'ahy não virem

freQuentemente vapores transatlanticos.

Isso, pGrem. _

não é ràsã? bastante

para explicar o pbenomeno, po.rqu�, além
de que não seria di�cil fazer virem

mais vezes directamente a este' porto na·

vios apropriados á nossa barra, podia ser

feita a importação. 1n traniSito de S·

Francisco. ou Fiorianopolis para aqui.
'Uma circumstancia. qu� milita em fa.­

vor u" despacho das' mercadorias em

nossa Mesa de Reridas é a de que, sen­

do despacbadas fora d'aqui, muitas ve.-

. zes succede que ellas chegam estr::t­

gadas ou quebf�d�s porque, ,depois ,de
confendas, não foram acondicionadas'
convenientemente nos rel:lpectivos c!lixo-

te.
7 Já temos ouvi�o' allegar que, em S"

Francisco e Florianopolis, o fisco e me­

nos meticuloso e exigente do que pes�
ta Cidade.

o que nos parece mais certo é que
os nossos commerciantes ante aS difficul­

dades inberentes a um serviço novo,
como é a importaçãO, não havendo des_

pacball�es praticos,desanimaram e se resi­

gnaram a continuar tributarios de outros

portos, como antes do alfandegamento.
O que os commerciantes aqui devi­

am fazer er.a adquirirem perfeito conhe­

cime�to da tarif.a da importação, como
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-i5.D\,,,() assassinatos. Durmte os cinec: ulti-,! : Pas�a,ram"se mais dois annos; e um dia q PIa" -Não, não, pata cà não rega; disse o 'Úo' Chris-], Olegitimó e saboroso vinho verde acha-se

.mos annos.: 4�.OOO pessoas foram assassinadas i cldo, ainda de�m:nlr�gada, entre uma roda .le' fàn- pun.coai recei�. �rranj�.se lá cQ.t,?@ o Plae}do. ,��.rJ!i�ât venda na casa de ,JUVenClO Tavares

.noe Es;ta90S Unidos, 0, !,-mIO passado o numer:o I
dango e a, dseima .tlge'lla de concertada, declal\OUi" '::""Não, Chrisptm.c--disse o PlacIdo,-aqUlllo não

' '

<l�s vicnmas de assas�Ulatos excedeu ao .das \"1- fon:nabnente aopaí d'a 'sua Rosinha. que' não pas- foi intencional; eu não quero ofíeuder ninguém. ,

'ctIma� da febre typhoíde.Do Estados Ul!ldos são sana aquelle dia sem que elle, 'o Placldo.. �esse ":"'Deixa essa besta, Placido;-·gaguejou ° Ro- ED'ITA'ES
-

0. p�IZ do mundo" onde se eommettem mais assas-, o bote na velha, para Iq:Jé ella, consentisse no Seu, gerioj=-issv é uma bicheira gangrenada! Todo o � ,

.,

smatos, N? oorrer jdo a�n0 de 1906 houve 3:7 casa�11�nto. _" .intento d'este -typo ,é atassalhar reputações!
assassJn�tos 'na Ing1aterra. ao'p�ss<? que nos Esta-}« FOI li epsinha., pedlu inais coucedada e sahíu Menos isso. seu R0gerio;-berrou 'o Cuíca de
,dos Ifnldos, o numero dBlles �ttlllgw: a .clfra co- estonteamo lTe10 SOl11no, pela íadigu e pelo effeito um canto àa lucanda;-por ahi não vai bem. seu O Ci(hel''1o Dr AntonioW d '1 T N '

lossal de S. 7�? e te-r;tàe a, Sl]?I1' pro�resslVamente� da aguardente gel1g'ibrada. ,
• Gege'; o Chrispim não gosta d'issó, o Chrispim é ,� : r., ", "

an �I �J I lava,;ro
E ainda lia quem viva cheio de Illusões sobre Entrou pelos fundos, da casa e por uma porta um homem de bem 1

' ,I el en a Lius, JUIZ de .Direíto da Co-

os_Esta�os Un.id,os 1 ...
"

que a boa. Cami1ia,·criada -;â tia. se comprazia �Ou�ál homem de bem! em política é um tra- nrarea de. ltnjahy etc .

. -Um� gran,de descoberta. Nomundo da soíeneia eiP ;he deixar J.berta., Mo
• , • palhão!, .. '.

Faço saber q ue foi desiguado o, dia
esta: ser:J�o rnuna discutida a descoberta .recente-' ,�ntrou. no seu q�adto de manso, �e atll'allqq'?, -AI;o la? alto la, seu vi,ra e�sacas! Voce e '18 de Março proximo vindouro pelas
mente fe�ta, pelos professores von Krowalski e Mo- cbapel1',delx?u-se cahir na cama, est'lrando-�e,ate quem nao pode 'fallar ,de trapalhices ! \, '"

'

, -

'

" ".':
sieki, da qniversidlid,e de Friburgo. Consiste essa clarear o era, fumando Com desespero, um cIgaq;o: =-Nâo, Rogerio, o Chrispim e realmente um onze_ bOI as cl� manhã, pala abrir-se a

descoberta e\TI extrahír do ar o acido nítrico, me- .acceso ?'ou,tro: esperando. Muito,c€!�O ainda, IJ\lan- homem de bem; ,e tanto assim e quê o André já sessao do 'I'ribunaí do J'ury, que funcelo­
diante um processo relativamente facil, Muitos sa-: do OUVI�l o -arrastar nervoso e lapido dos chinel- o reconheceu.vdisso o PlaêÍdo irouisando. nará no referido rlia econaeeutivos e lia­
bios sãó de �.:lrece� 9ue si, ess!:,_extr�c'çãO se. fizer;

los da, tia, p.ulou.da cama decidido.
, ,,' ',! _ --'Sa�e q,uu mais, "". Placide P ,ol,he 'qLle .eu vendo procedido 'ao sorteio dos 4S iura-

. sem grande'dlspendlcrode dinheiro, operar-se-a uma
.

,-FOl< at� a cosínha onde estava a boa d!!- .sua .nao preciso de a,dul,ar 'I11nguem, OUVIU? a nm- I d " _. J� ;:-

, re,v.@lq_çãp;çom.pleta ho mUl'ldQ agricola, melhoran- ,tIa Ir:J,fíl<DCla al'repe�lando e es�nllrrando a' Ca,milla I guem;-disse o Cuica, com os beiços rôxos. ,

os q';le ter;n, de senIr na mesma se<:l.sao,
�? e':;,traor�inal:hHTIente as con.dições da existcnc'a. qu� aq:lena hora alllda não unha, e0ll,do o café. ',' E como, a chamma que se atêa a U1TI n:onte� de _

contormldadtl �omo art ,60 da LeI n".
SI as expenenclas que, em maIS larg1i escala, se AtIa" vendo � a�lhad'o com a gotla do. lialf,tot d.e palha secca\ COme,�01!l entre os quatro àlVer"' 20D de IS d6 Outubro de 1895. foram
vão reaJ,izar, deram os 'resultados que ,se esperam, voltada e o collarpJho enxov�lhado' e l'luJ,t!, o :�a-; gente,s' poJ,itic05, \Im tiroteio medonho de di,tos pi- 'sortelldcs os cidad'i"ios seguilJtes':_Cid61dr
poder:"se-ão fel'tllizilr com a maior façilidade'grall'- bell?"e\l)ra:st�do, �ssU'stou-se, Julgou-o' doido.

,. cantes e �s_vez(js insult\,losos, citando-se indi8cl'e·�', A ;'h d ,,; VI' "_:
,

"

'

,

des po�ç-ões de terrt'no, Cm professor' de: BeJli'm'
' .� � pnJ�leIras 'jlal;tvras (i'elle: c0!11o que. t<?clld'l tamente_tactos menos hon.rosos d'l vida de cada um 1." ,rt�., UI'- , ,a S,]\ a :;tI e, ,� J oao G�bllel

diSSe. <J,�e. a e.:xtracç�\). 9'0 acido ,se deyeerá fa.zer CQm d�, l,nçonSOlente; aral"hou-o logo,. fazendo UTll be1�.-' .. :
e s?br� tumo dos adve�;sarios ausentes. .: I1 agundes, 3 .J uyen?1 B.ento GarCIa,' 4

o auxJlIo da elec�]'ICJ<latle e que, SI se �hcgar a:' rwç ��edonh0, ,qpebrand� a chIcara de e�e()1\tt�� .

O .Plawl0, se�ldo o ultllllO que chegou, .fOI.o, M:'tIJQel CorreIa de Mello, 5 Manoel Anto·
um re'sultado pr�,t1C�, esta desce(>ertil sera �e U?l

ao QOJao que gua�dava o (,Jafé que a CamJjI,a;,�s,. pr!11:ell'o que sahm; e ,quandQ elle já não podIa '!lio Fontes 6 João Ladisláo" Taba1ip,a ' 7
,alcance e�traordlFlarlO para,'o futur() da sCle,!!clB, tava. coa�do, I

'

" .., 'ouVil': ') ; G 'I'b :' ,"-') ''', :' ",� - >'
agricola. _

!. DepO!�, como se uma fort� mola. a dOl11l11asse" -Is�o é .um, tgoista;_:.ilisse 'o Gegó.-Voces ,

UI ,elm� ';VlJert,i. 8 Mar�os IS01]�1, 9(

latlTOu-se
de um salto ao sobnnho,'1l'ada. 1. andam 1Hudldos com' este hypopotamol Isto é Manoel J,ose Rodllgpe.S, Iv Joao uern,

\, ",' : ,_ ,-A�ab?-te, luc!rão!.... .
,

,,' de Uma s.ordide;,; re,voltante!... , ,11 Ladisláo Augusto Mor�ira" 1'2 Celso
, Medonha mflammaçao ,'. ?{acldó ent"o. deCldlcl(l tambem � �calrilr, E,.sah�u ta1l1be�" e0ll! grandes passa�as' p'1la Lop'es de Mello. 13 José de Oliveira Pal-

, ," .'
'y, fortIkt,,'ll.-�e em um canto, �v"filptO a resIstir: '

. calçaaa alndr, humIda. ,) , i .

,
"

•
-

,

, '.
'

-Exmo,.•Sr.. Â,gElDte-:, ..-Pc,,,, cazO, caso e cãso1. .. tanto faz sangar-1' ,_,.o.üe'm' ouve isto t'allar .... frein, André'! ... I m,ell aZ 14-:-Pçnha, Alexandre GUllberme

Não tenda' o' prazer de conhecer () descubridor' do �e como não?
,
'Só que!'Il nái!; 'lhe conhecer os' pôdi'es COinO eu co� FlgUelredo, 15 Manoel Benrique de Assis

teníedib a que' devó a s'aÍvacão de iniríh'à vil'llJ-, . A titia. então, lóra de si; voltou-se raííid:al1l�p� nheço! ..• ,'" .

'

16 Hermogenes Alves de\f3ouza, 17 Fran 2
r:ecorro a V;. Exa. e �o ,Jor�al �ara mostrar a. ila-

te, e t.omando .u,rrm' acha, de lepha, p,aJti'u,,Para 'Fique cert�".vi�inho, l,sto é �m typã@ pel!igosi-ssi· 'cisco 'Teixeira GdÚçàlv�s' l'S -F�lippe J oa-
tlsfaçao e ext'racrdlnano Jubilo que enche Inll1ha 'Q sobpnho. decarre,gando-lhe forte pancada a ca· mo 1 ••• De mJm \'J q\1e elle nao' come nem cheta I •

'S.
-

" 1j'..' .
'

,

alTI;la pelo meu completo restabeliechnento: Soffren� ;beça:, mas :que a li��iJ;eza e flcxibi'l'idade ,de l"laci- -Nem de ruim;-'-disse o' Cuica, fechando, a qmo; . Im�o, 19 � !numo ,J os_e de .sOU�l:l,
do ha 3 mez e meio de um!<- medonha ,inflal1l\l'rà,- ldo tez cahl'r r:Jas bllcràs �e ferro e.stanQado �sc:;ós- gavêta. ,

20 I:'ehsmm@ Vleu'a, de Macec!o, 21 PlO-
�ão no rosto, qllasi sem pótler mover com O ,quei-' tadas a ?Il'l cantJ d� cosll!lha fugIndo depQls es-, -Faz você muite .bem! Vou'-me tambem cli<:!-, cleCiailO HUl'boza de Souza. 22 Bento,
xU; fui v:islo 'o't'l'atado por dois. medi�às q'ue n'w: ea,da ab�l}Óo., ! .' gando a. ,asa que são, hor�s:-e comsigo;-e tu Caetano Vieira, '23 Aman(1'o 'rbiaO'o de
lauGetaram o [Q�to sem ,CQuseg'l1lr tl1atS' que '!lU",' -:'a dar n� mlabo, e

..

fique s�bendo que ca�q meu Cmca, tambem me sahIste melLlOr q)le a en· •

d' ,',' F . ,_,'\, ,� . b,.'
gmen' ar a inflammação, e Já qU,ilsi gráng�'enaºo" caso .e €aso 1 g�ltod' eUe Ja em baD>9, com a IT)!\,O' commenda. Bôa besta é' que tLi és 1.

" '. , Ma�e o" �4, �anl�;J�m Max_Hllo Pel e�ra,
pensei que fosse esta' doença dewido a: ,uma�('on- no tr1JlG0. A tlti'a pntã@, sibi'Jilando. e fazendo ÚIP. , -Então Já vai? perguntou o Cuica. Até logo. L�l2Z Alves-25 Pedro Hygm9 GuerreIro.
gest�p bBll1�.rrhoidaria e �sshn. tomei 5 ,Piiul�s ,sapateado semelhatt� a:o 'do' fandango, C01'1'e\1, ,Appareça sempre:-e di�i;a p�r4 'uI)i seU cómpad.re: 26 Martinrti G:;thl'ií:li 27· Me1chioretto Co,ps­
A�.tJdys.'pertIcas do. Dr. 0:" Hemzelmann,

.

e t:o .ate, o patamar e q "h .lhe arremes�ou a acha �e,,1 q,�e �ntr�va'na tasca;-Doa bl�ca que tu me sahls- 'tunti, 28 M1cheluzzi Baptista ','29 Gustavo
fehz fUl que nO' dia se.gumte- causou admlnçao le:nha, que poz �m, estilhaços os vl,dros e ,?S �a,�- te, rpey hbe:-al pella.do 1 sapateIro de .borr.a 1., •. ,' 'Cá?, ,

',;',' _
'

,"
a todos ,e a meus medJ,cos a, coI11Dleta"melhora ,xJlhos di} bândel,ra da porta.

"

E nGS dIaS seO'UIlltes e sempre reumam-se em Dauer, n7:Jonu 30 Amaro Augusto da

de meu rosty, podendo D'este mesmo dia tomar i. l?'ahi� . .;inco semanaS,LlJ'úm sa'bJ:iaâo niúitõ', casa do André, lo sapateiro, ou do «Café e Comi-: Luz, 31 Olympio FIorencio: da Silva,. ,32

fi)ciln)ente ° leite, e conseguir minha. cura em 4 imq�, C,helO, d'l u'in S.o� qu,� pO'IIs�va brand9" o, das»; Unico '1nat'a fome ,da terra, estes e outros Th,omé José Monteiro" 33 .TiblJrcio Ra­
dias. ?a"'a Unl resul�ado tão surp�ehendente não Pla�,l�q %l�ll,� da 19reja com, �'RosInha d� braço"�

I p�litic�s" da ",illa � ,das diveJ.'sas facçõ�s m.iIitantl3s; mos, dr� Silva. '34 Benjamim de Souza
podEll'la calar ,meu smcero reconheclmento 'e 'tcha- mUll}'7{�ompl]l11entad,o relos vls.nho�: velo Anacleto Discutiam, berra"am, zangavárn-se as, veles ate 7"" ",

•

•

,

.' ,,',' •

ria ingratidão' Ele não, publicasse tão maraVilhosa eSp�cI��l;ente;-tI A,:adet® �a t,\lno�rl'a; 'que aDoh'a:�� á prova de:"bole:ada depois de alg�ns çopinhos da �.le:I ,I, 35",1 ose ��astaclO, P,'"I. eIra, . �6
cura.

,
_

o dinh�uo ao PJ�ctao' jllar", u casam\lnto, ?espel" velh!l 'cannmha; mas ao outr.o dla de novo so' 811vano B�L] to GaleIa, 37 ,SelglO EmllJo
De V. S. S. Criado. ObrigO. tado por ,ter-'perd�dn uma 'denlanda "om a prara- I rcunjam e de 110VO tambem discutiam,-como' de Borba, 38 RozJmdo José Rebello 39
ANTONIO GOMES COUTiNHO. ça da ,lnfan.Cola, Fl1lO, �om? ellé_ a �lcunh�ra, eHesdi�iam ... Mas, .elles, os que El_$tavam de baix'o,- C:'uilbe!'l11e' JOSe Rebeilo. 46 Bazilio Sar-

" ,r

"

'. ·No �;OIl?,mgo do prnnelro �,egao, a tIa d.o Pla- QSdestlDos e as 11llSenaS do palz1" '
'

, .' ..,' ,1 "

"

Pernambu�(), Julho de 1905. \ qdc teve um'l splCope fia igreja e não' jantou. I VJO de Souza MedeIros; 41 CaI lOS Tcwen a',

No seg1:lDdo doming;o, a boa ,da, tia lnfanci-a, cheo- \
'MAGR'[ÇO. da Cruz, 42 José IghaC'i-o'ld! Linhares; 43

,

" gands; d� l1;issa, ,atir.ou logo a� �otl'ar epl 'easa, �1 oão Cbris,ostOJil) o', Pacheco. <;14 Galélino
,CONVEM LER: 1s pessoas ql113 $o)'frem ;t4(\'p,l'iqão l:â.o1S, � Camü1a bqu8d,tez a 'l'abPar:ga roladr de ��.ca,- , An_astucio Pereira.; 45 Lourenço Vicente'

de'ventre óu ind;oestões palpitacões dores de ca-
,a, a alXO, que rao o a a.o eça, e ten o por ISSO .'

S
' -

1" M' f 46 Tlc d C b n
,

, 'b', ", '".,' , ,.' c,'"
, , ,

' ,',' 'i ,"" .,",' ara, 10maz·a un a torto 47
beça,'novralglcas. enxaqueca.s, coll(Ja's, h�m?rrb:�l-

a ex_c.,elle�te senhora de acaba� de prepara: ,o lan,,: ,: ,_ eççao .
1Vre , '(J', "

•

". f, .
,.' ,

des doencas uraves do estomO!I(') fiO'uQo' 'l'ms, ll'!-
ta que naa. G(')meu praguejando pelos co�redor�s ,,:O

' Mano!?l, Ie.Il14GIO Lmh"r.es" 4S EsoaDlslao

fes{i'1os, e'scI'of'ulas. cores pallifa;, p�sso;s fl'acas; da Gj�a, atlrat'rl1{) Ç�i'l'l chmellos e-�amancos vê]h@s :'� ,
'

J
'" "Borges Gor'l.'!8ia,,,,OHtro' sim, fnço sabe!"

nervosa!>,. sem vontade propria!, ilTegularidade na. nos �a.t.?s, q,ue ben�vall1 pela raça0.. --',
,

. flUe, 'TIa. reierida sessão serão apresel1ita-
menstTuaCQ,O corriment'o íio're's bran'cas' fastio e

No ,LerceIro dOru,q)lgO ...O do' casamento,-a tIa,: J"OrnaOS P'ar'a embrulho 'd' ",'"
" ,

'. '

"',W , .'", "d' PI ;d'
.

,
"

t �, ..: ' ' OS os procesfilOS, que, estIverem 'prepara-
tantas outl;as ,molesnas,'conseqllentes d'e$.ta, 'serão � .. ac. o �sp,ero� os nOI\OS,a por 2. HO seu �0111 "

"
'

'. ", , ,

radiea!l1lepti3 curadas com as . Pilul'as ..Antidyspe..- pa:dre �Iar:,duca; e a yhepda,d eUos, TOI!lpeU TI uma "
,

. ,dos'; a to�os os ,quaes e cada, üm <le per

P/iças ão ,"Dr, Oscar H�inzelm{/Jm. Prevep'irnos que rajada de,. JJJsultos: '�fi'rnJJd� pa,ra?s nOi'IOS de pu:. I,. , .. ,. '.

",' si se convI,da, bem como a todos flll get:a1�'
as .vddadeiras�Pilula: Â:ntidyspeptica..do dr. O�ca� ��od,se�:;:����' :'�:�:o.de red� cahIda sqbre o pesco· 1, N':e'sta tynog'ra'p"hl'a'

-

�para Co�p�lt'ecerem no. Paço dO" Conse-HeIBzelrua1!m, ,em .os VIdros .embl'lllh:ados em .ro ,
'

, J.,' ,1 , ',', .e ' lho MUl1lupal na sJ11a das sessões do
tu10 ne papel encarnado. -Sobre o rotulo vae 1111- ,VoItqu, d ai.lI ,para .sua 'casa nos bra�os de I

, d' d '> ••

" ,I, ,
"

•
"

pressa a marca registrada composta' Je Tres Co-, quatro vi�iDhas,. escoucinhando, mordel'ldo-a�nbs lven ,e-se gran' e quan= Put.y" tant;9' nQ �'efelldo dIla; bOl:a corno

bras ent,r.elaça'das formando o múnogral111Da O. H. pjllsos;, henanQ0 descornposta. . ! • • pOS demaIS seguintes ,emquanto durar as

Os vidros que não apresentarem estes signa' O P,la�ido �!l�ãe, muit?pobre e ml�ito talto,de -ltldade de Jornaes nara sessões"sobas penas da Lei. E para�que
es devem ser fl'cuqados. r�cursos, mteçvlU, na pG"h:IC_a." ,!I sl;la, taboa salva- t' ,\' hheO',lle ao conhecimento d tod iS ",

_

, ',' •
, ' ' ..,' ,

' dora._' No ,tell,lp,O da elelÇ'ao�,:ndlrecta, vateu no 'mbrulh
' r .10:> '. '. e, o man

Vende-s� em to�s as .Phllr,maulas d esta Cldade.�VIdro 3$006·1 partidQ conse.�vador" cc:n�' a prome'ssa de, UI1\ eIn'� '� O. ' �el pa�sal' ,.o presente e,dlta'I e: 'outro' l de

"Agentes geraes para o BrazIl. \p!ego. No ?-lil,. di! ,elmçao, embeb,;;dou-'se ate ,ea· � , • I. I

Silva IGomes [t C."hp. I�ir: m�s ,d ah,1 a UI11 mez �r� nomeado guarda, l

• " f supra-n'.;rue:::al,"IO de nma repartlçao fiscil,l, çom prÇl�, I 'i
' ,

, Rua, São pedro 24.-Rw. de JaneIro. messa'd€ e'mO'lnora,r,.
P

,

' 'I" ,REVISTA, COMIUI�RCIAL 00 HN-OVIDADES)
Tomou então muit0. gosto pela intriga poli.- , 'I '

"

j" ...,
..

, tiqueifa, :com a esperança na ,pr,orueS,s!l. !' l"
' Itajahy, ,/2 de Ma'l,'çQ de 1907:

'(4}1 OS,trumpl;l,6,!,nãooatteDdia,;Ni;ee)le"pr,f:venT,' ".' ,",' +'-
" ,

do frustad;I a sua 'Justd al.nbição de )lr,la, uma'l
'J

-

' ','

/' j ,'I', "

,

ill�kr,�n_cl,eJl,Cia:c.P,E\r.,S&S5�a.J.de;ta na po'hi-tiGa.-se�,.j.a! d,a
'

�. ME.:R,CA-ldGRIAS '_ " POR" I"";: -.-eô';vr'nh'rs---1-I'
' -'VENvAS,

sua vllha, trat0j1 \:l(! pOl: em campQ a ,lI1tl'lga a. 1, ,.
, 'I _.,'

perfiõ,ia;, uniQO, !l1�10, !li?.ia eUe, de alcançq,r po ,

---

'I" I
, si'<i!í0 e telebr.jdao� .. PQr fim, �eudo ll1a:lograd�s, ljguardente de 20. � 480 litr6s 1'40$'
" tooas as suas aptIdões deSQEtlU das suas maIs Ar:a,ruta. . .'� I ltild, 1600
e�evadus aspIrações em pGlitica e. tn,tou subrepti- I' Arroz

rt:aCÍ'onal .' I: 66 klloslJ ,,18$-Clamellte de aealI):l'ar os furores alnda fervente; de' , " incrlez . '.
"

s,u�
tia;. COIIViàand',e�a p'lr,a: ma,�rinha

do seu ['Ji�.} AssuGar�nascavo" ., k.l'lo

11140,
a 150

melro plmpô1l10. , , '

" l'hasc'avinho': ,,150 a 160

.

A bOa t1a velha despediU o 'einiosario, d� Pla- '� !efinado. . ,'1 " 700,
'

CJdp, batendo-lhe com a porta ,e dll!+,S obsemdades' Ba'l!lNa. ,�llo ' r$200' a 1$3'.00
invêetivaljdo :à reputaç'l1@ de RoS'inha. ,Mais tarde Baca'lháo .

.

.

�

I'
_.

Tina I '
,

O Pjacido, aos dezesseis' ao1,'lOS, qaando c0me- ;p@rém, cômo' boa 'que era, 'ce,@'eu, e tLIdo foram Ca"{é:,, "'", : :'}rr?ba 16
a 6$ 5

cou a ser inquietado peIa's exjcr,encias da idade e, restas e alegrias de reconciliação. çam:e"verde, '
.

"

. 'I kIlo
'

do seu t�mperal11ent.Q sanguiIl��-l1erVOs,o, ceme" Emfil11! ao cabo 'de 'um anno, 'a tia do Plac!do, �C:J�!QS ,seccQs.
',_ 11.

'

::
'

çou' tambem a. descroslar a madrInha com as �aas ataca.da "lolental11ent� por um catanho na oexlga' ,,1 s,algados. I

fugidas nocturnas, q.u�sj con'tínuas. e umas compli&ações .l,ev.idas a6 seu tempel'amen. Earinha�co.mlilulJi'.
�Olh'a,,-,d.jzia.lhe ii tiã,-tu ainda ve]lS a fazer to bíbliosb e a\is

. desenganys ,do. se� ,compad're, . ::_. de t):igO.
conil que eu desfaça '@"que"fi,z'.'

-

Mand,uca, rmon:e1;l; legando
<

to�os os sens bens ao FeJjao,
Refeda-se ao teStamento; mas o Placinho não, seu sGbrinbo e afilhado Placido Fino,-,uns vinte e, Fumo emcórda

perceb.!a aqu,oII!i�, reCri111in{\�ões,:, Jglgava ,sempre tantos contos em be!'!$' :ds: raiz, escravô:i e dinho'i- ,GQl)1oma €lÚ polvíIho
que ã' velha se [(,feria. a um fatQ encommendado ró.

, '.l I' r
,," Kero?,etle' '.

'ou ,a um baile ,promettido. P PlaCido entã:o, pondGs;:, por i.Ildóle e j,\, Ideu- MalIrteig·a.
Os olhos multo pretos. dilatapos e boiando tiãcado com o par nientçi do emprego pol itico, com·, Mél, .

n'll,ni fluido tão casto como inq'uietadcir de Rosi,- p�ou ,ilma. casa 'na ll,illa 'e c@meçci.ll a viver dus j\�ilho.' '".
Ilha, sua visinha e' ainda parent.e, Ol'phã de mãe e rendimentos dos seus 'bens sem querer saber de Phosphoros
�ambel1l afilhada a,e sua tia e madrinha, traziam- mais nada: Em politica er3r ag,ora c,onheddo ,pe:lo S:âl' . ,. ..�.�

11'0 eal 'uma tal alteração de sentimeutos aft'ectivo,', opporton'ista.' Toueinho..

que' dava já sérias apprehensões á titia. -Mas que diabo! tu devias int�rvil' nos desti- Xa'rq'\le db Rio Grande
No fim de mezes, a bôa 6a velha,-que tinha Inos do paiz, liomem l-aventLHou o RQgerio. ' Syst'éma platino' . 115

romaqo imformações secretas com um rabula ar- -Nada, nada; vivQ p�rfeit��nente ass�m. '.,:', Systema n��i,;mal ,15 .Kilos
H1InOSO na phrase ,e esto:mago d_e ave�truz.-para ': ,t':-;;�s t.ornas-t� _U!fJa.•nullllladect" :"'�.-"

� '" G:,â,I,,, ':� . ',,' .

" n,lO�o
,saber p0r quantO' o sr. blBpO '('"(jTI'S,mtla qu� ella 'I -N'!Io.Jaz mal: iantes\ Ul:la :1Ulh?�de, mç.ep!,\n- ",Pba!'l�qoes @e.lel ,<.: . dima
casasse com o seu compadre,-no mesmo dm em dente d€l que uma 'Geleb�'ldai:le rIdlCula. "

I!I' Taboàs: Costadinh� ,Ue leI, la�go,
que sO,ube que o Manduca descubrira a lúla e fize· O Ohrispiro, desenc4meO'lf uma gargalha/da, nIui- ," ',"'",; est, '

•

,

ra 1'/,0, fil, d'isso na venda do Chipo. d,;ebaiNo 4a pino to ruidosa :,;, compassli.'pa, cqm r�l'l1chos de clari- " �',,"' '," ," qual. " "

"

'g-a; declarou ao sobrinhú-batendo, com as por�as,' .nete >,opraq\.) por qU,ept nãO' , 5abe,; tocar·
" ,'jI" "" lar!!,o' '.

e qllfbr�udo alguida:�s e'pi0hórra� na ,cosinha, os
' -De que se ri, 8eu,ChrisRj.�11 '?

'.�;
. "

��ru garuba, : I ."

cantos da boeca Alwlscad'ós de uma espuma eesvet· -Ora e boa 1 po,rque gostei d'!1 pIada!' ":: baguassu. "

d�ada;-que S? depois' d'Bllà.,enterrada,ell?: o. Plà- ,,-Mas que pipdá',

�\eiJ.'
Chrispim? 'pelgun}lJU o Te�1as .ahatas

cmho, sepodena casar com a filha 60 máIS calla- Ge.ge, cO,m um olhar e escanço e a maniÍlrbulas ' reaondas .\

lha dos homens, o seu compadre Manduca, fontrahidas. l_
"

• Tijol'1S

"

N(IVIDADE8

l' 'l

FOLB'E'T!M

��

� r," �$BRVAÇÔES
Qnartoló Politico

, ,

Scenas (}!e- ViJIa
,

, ','

(CQ1ú:lnsão)

,45ldUos
'I I meIO sacco
'60 kilos
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1 kilo 900 a 1$
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113$1$
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52$
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..,
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I
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ir·,
.46$ a 50$
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I

110$;00 a 1:$
!,r0$500

conforme qualidade
não;'ha

30$ a 45,$

8$500 a9$960 .

:'.$000

35$ a 40$
5Ô$
30$
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; Tinha partido ba �guns rnezes e viria encon-I tro Barbcsà, fiscal das Estradas de Fer­
trar na sua casa o flllio que seria o encanto de ro e obi as Federaes nos Estados.
sua velhice, jà bem proxíma aliás.

_

Não lhe diria a amante que era um filh? da

mulher de Rocca e sim que era seu, para satisfa­
zer as suas velhas e insatisfeitas aspirações e so-

A da vi L" . bretudo para decidil-o a um casamento a que ella
pezar a viagem que o tapem'1,nm já estava inclinado, mas que ainda não estava fi-

acaba de fazer ao norte, sabemos que a xado dafinitivaruente.
.

directoria do
'

«Lloyd» continúa resolvi- Burlaria' a senhora X. (designal-emps por
dá a empregai-o unicamente nos servi- esta íncognita), a perspicácia do amante agora

d I d E d afastado della e que, portanto, não. estava e�n
ços e navegação ao su o' sta o.

condições de verificar factos perfeitamente pOSSI"
Ouvimos ainda, que uma das razões veis ou pelo menos verosímeis.

allegadas pela superintendencia do «Llo- A sra. X. em uma uma das visitas seguidas
yd», na Capital, para justificar semelhan- que fazia a Luiza Rocca levou á casa desta uma

t dida
é

f d costureira que apresentou como Hortencia e que
e me ) a e o acto as viagens ao nor-

agora sabe a policia chamar-se Maria Bastos.
te não serem compensadoras. Mas per- ,

Indicou-a á mulher de Rocca como pessoa de

guntamos nós: não é justamente este o confiança sua e que ella encarregaria de, no da

motivo por que o governo federal subven- em que a criança nascesse, transportal-a da casa

ciona este serviço de navegação no, n013-
de Luísa, no Engenho Novo, para a sua residen­
cia, mais para o centro da cidade.

80 Estado? Disse mais a sra. X, que Hortencia daria todas
"as providencias na oeeasião do parto, chamaria a

parteira Isabel Serpa, 'que já estava avisada e de-

pois iria com a criança para sua casa. Do Paie de 17 de Fevereiro ultimo:
. E Quanto mais ee approximava o prazo do «E' digno de nota o desenvolvimen-

parto de Luíza Rocca, mais também se a roluma-
to que tem tido a linha americana do

va o ventre sra. X., que conseguiu com pannos
e outros embustes engenhosos um simulacro mui- Lloyd Brazileíro,

.

to aâmlssivel de gravidez. Durante os mezes de dezembro e ja-
No, dia em que. ostorcendo-se no leito em .sua neiro psrt'ram de Nova York os seguin­

casa no Engenho Novo, Luiza Rocea dava ao mun-
tes vapores, sendo o Sergipe e Goyaz dedo um robusto pimpolho rosado e lindo, também

a sra. X. se conservava ·no leito, mandava bus- propriedade da Empreza e os demais fre­
car fortificantes, 'representava, emf.im, a farça in- tados para o serviço de cargas:Está soffrendo presentemente, per parte do h' I 11 ternid d

'

d d S.
actual chefe de policia. uma energica perseguição co��;� f��s�v�

-

2aO�: e��lv:m�ro, passado e no
1 e ez. Dergipe com 1.900 tons. de ar .

o jogo do bicb..9� no Rio de Janeiro, mesmo dia, ou no immedíato, entrava na casa da 8«« unollar « 5.600« ««

Esse jogo appareceu na Capital do Brazil sob sra. X. escondido cuidadosamente em um cesto 22 « « 1hernhill« 5.200 «
a capa do grande protector dos pobres animaes de vime, o reccmnascido filho' de Luiza Roeea, 5 « «, Min «4.800«
que ornamentavam' o antigo Jarilim Zoologiço aUi, trazido pela falsa Rorteneia. 7 « « Goyaz' «1. 300 «
o Barão de Drumond. Ne'sse tempo a applicação Immeaiatamente a srlt. X. telegraphou para, TI
de uma parte, pelo menos, dos lucros do tal jogo Manaus, <,nde se achava o amante, communican- 20 « .. Hanseal « ,5.600.« ««

era feita para um fim honesto e de real utilidade: do-lhe que lhe riascéra o filho, ha tanto tempo ou· seja um total de 24,500 toneladas,
o sustento da collecção de animaes do referido' esperado, e pedindo-lhe que viesse sem tardança; Sendo.cte 250.000 toneladas a expor-.Tardim e O enriqe.Jimento da. mesma, pela acqui- b fill r uver e a ençoar. o la que e a se . tação annual, dos Estados Unidos pa.ra osição de novos speciml3us,

'

A' vista da alegre nova, o amante exultou e
B 'I

'

Querem muitos que o seu ,in�roductor no Bra- respondeu dizendo qué viria pelo prillleiro vapor, r�sl, e evidente que o Lloyd Brazilei-
zil foi um sr, Ximenes, de origem mexicana; que Estava ancioso por ver a criança, futuro en' ro collocou-se no prim.eiro plano dentre
passou palo Rio ha annos; outros dizem que o

canto de sua vida. os que eom elIe concorrem nesse servi-
Quinta-feira ao anoutecer ancorou nas jogo é japonez, invenção paciente de um profes- Veiu emfim e chegado que loi ao Rio, apl'es- ÇO, reFlresentando a media dos selIS trans-Sal' chamado Ka�rikutu. sou-se em tomar, nos braços o menino que eIle t'

'Cabeçudas, vindo do sul, o Jupite:r, do Seja o que fôr e como fôr, o facto é que o julgava seu filho e quo o �ra de Eugenio Ro- portes m�is de 57% do� embarques an'-

�(Lloyd Brazileiro». ComO' pa'ra·entr�r no jogo do bichu hoje no Brazil é uma instituição e
cca. nuaes.

dia seguinte, tivesse de esperar uma O'U por isto não será facil á autoridade de�rraigal-e Não sabendo de nada, ignorando a burla da sra. .Co,mvem ain.da reg,istrar as opiniões,
. de nosso solo. X d I nino

du:l,s. horas, contra toda a espectatlva. ti ' e a sua consequl:!nte esgraça. evou o mI:! i>.mIttldas pelos Jornaes de NO"'a-YorkA proposito, lemos em um dos jornaes ultimas t t d
.

Pt' de o registrou com o
'

,

C d t 'f 'I' la'v· ''''r o protesto d
or·e e cor,a o a re orla, 00 .' J'a' dl'vu'lg->,das pela I'mprensa desta cani-omman an e pre el UI" , do Rio, que se podia calcular o movimento e nome de Octavio e perfilhou·o. _

..
t"'�

-conduzindo par� S. Francisco as cargas jogo do bicho, n'aquella cidade, em cerca de 400 Mas, estas tragicas e inevitaveis contigencias da tal, a de autoridades consulares bmzilei-
\ e O'S passageiros que se destinavam aO' contos de réis diarios, ou sejam, 10 mil contos de vida não conseguem nunca ficar abafadas por um ms e. de qu'antos conhecem o assumptoréis mensaes ou 120 mil contos annuaes,

.

embuste grosseiro, e a verdade reapparece trazen- 'onslderando d
.

A'nossO' porto. Como o sy.stema actúalmente em uso alli a do comsigo un1a sominá incalculavel de decepções
c .'

' os vaporljs fi' passageIras,
Já 'não é de agora O' poucO" raso com vantagem dos banqueiros é 8°10 ou sejam, sobre apunhaladoràs. do' Lloyd os melhores. e de, mais luxlio-

·que é tratado este pO'rto pelos comman- essa ultima quantia, 9.600 contos de réis, embol- Assim o mesmo hpmem que lev<;JU ao registro cas accomUlOdações de quantos fazem
dantes dos vapores d'aquella importante sados por elles, mathematicamente e sem maior legal uma criança de �uja paternidade estava plena- carreira para o Bra�il.'trabalho.

'

t' d 1 d d d' d
-

empreza de navegtlção, e já não e esta a men e conyencI o,'pe? po. el' os ar IS e sua a- Ainda com relação ao assumpto cum-
d

. mante, esta agora ,lesllludldo por complet<J, uma', .
_

'

primeira vez que tal succe e. N'um dos ultimos numeros do Paiz vez que uma serie de duvidas e interjeiçõts segui. pr� regIstrar a boa Imprel:ll:Jao que o Hr.

Felizmente, porém, o nosso comme;· veiu a narração do facto seguinte: 'Iram
o de3aparecimento do filho de Luiza Rocea, que .Ehhu Robt manifestou aqui no Rio ao

cio" que até hoje se tem mostrado CrI·'
.,

tactos quantos moravam na mesma casa de eommo- saber da creação da nova linha pelo go-
minosamente indifferente pelos seus p..rO'·

«Ha mezes, pouco tempo,depols dos emoclonan' dos em que ella sabiam ier nascido, mas cuja sa-
verno brazileiro . d'

, tes e tragicos a�sassinato� dos irmãos Fuoco, pe- hida não tinha� visto é ainda que vissem não ' que assIm ava um sa-

prias e vitaes interesses. sahiu da sua l�.�inis.tra quadrilha c�e ada po!' l3':1genio Rocca poderiam explicar.
' lutar exemplo �e. inici�tiva. .

velha npatbia e resolveu passar aO' exmO. eXarleto, começ,ou a frequentar a casa .da mu- As duvidas 4'oram-se convertendo em hypothe-. O que desejamos 'e ver em breve ,O',
·

�r, minist.ro da Vjaçã<> dr. 'Miguel Cal- Iher de RO<lc� �ma senhera de. boa llll�agem, ses, por um trabalho surdo e de inve:.tigoção nas- Lloyd fazeI' o seu serviço de navega;ç:�{j.
mono O' seguinte telegramma de protesto, com �ma aSSIdUIdade de despertar dUVidas ,e cido da ccriosidade dos vizinhos, até que estas �e transatlantica unicameute sob a 'Jandei-

d 'd fI' S)lSpúl as.. _ ,
mudarem 'em factos descolluexos,-que uma argucia, ." , ..'

que esperamos surta 0'13 8Seja 0'13 e el- A frequencla, de certo, nao era um Impulso bem orientada 'acaba de encandear devidamente. Ia blazllelra, o que tara, sem dUVIda al-
tos. de piedade d� senhora abastada..deante. da �e�-. E agora Llliza Rocca, comprehendendo quo en· guma, logo que esteja cO'ncluida a con-

«Exmo. Sr. Ministro da Viação. graça �e Lmza �occa, carregada �e Igno,muna tregou um filho, não a uma senhora piedosa, mas strucçao dos- seus novos va�ores »

Rw pelaTo��s� �:�ebr���dea ddea�: ;��I��v�e���rc�f� :eu�f:s:a��nle� ���it��oc���:: Dt���a;U�s:eud:�:�
. .'

ih d· R
...

11
' Dá vista aos cégos,resuscita os mortos o di-

Ví'apores Lloyd muitas vezes tem dei- a mu er e occa, Jnsl�tla com com e a para üI�ignação violenta e reclama a criança, com em-
. que lhe entregasse a cnança qUE' estava para penha, com fi�meza, e protesta 'contra o acto da

lici9S0 e afamado Vinho Moscatel, vendido uni-
xado de entrar neste porto Bem 'motivo JUs- nascer.

. _ ,. '.
sra. X. com a revolta natural de quem, procu-

camente no armazem de Juvencio\Tavares d'A-

iificado. Ainda hoje '''Jupiter" vindo sul" Patenkava-lhe a s�a sltuaçao a�lIctlv� attmgl' rando,a felicidade de um ente querido, e instru-
maral.

.

tendo. apenas de esperar alguma,s horas da pela fama de EugenIO Rocca, estIgmatizada por menta
-

de ludibrio» "

.

da uma celebridade importuna.
•

ancorando Cabeçudas para aguar r
E a mlllh�r de Rocca acceitava as visitas,

entrada, não o "fez seguindo S. Francisco. agradecia os preselltos copiosos, as generosas· quan.
Uma hCJ1"a depois sahiu « lndustrial,» sem. tias 'até se' deixar vencer inteiramente por eUas,
() menor incidente. Acresce que a hnha de assoberbada que se achava por umA implacavel

. miséria. '

Santa Catharina é mantida com a maX2- Dizra-Ihe a senhõf:iti{iJ.lf! . .lhe entregasse o fi­
'm.a irregz...laridade e segundo const(T será lho, ogo que elle viêssll' ao mundo, que ella o

-.suppressa para o nortp do Estado. Contra adeptaria como filho, crial-o-ia com desvelos de

taes abusos que enormemente prejudicam o mãe extremosa e faria de uma criança fadada
.

d l't
.

h C b
"

Bl a uma existencia sem horisontes e maldita por O vapor Max, que tão bons serviço.s'commerc'1,O e aJa y, am onu, ume-
uma paternidade abol'Ilinavel um ser feliz, em

· nau, Brusq'1,te, chamamos a attenção de cujas mãos estariam para o futuro uma rique- �em preRtado ao commercio desta parte
V. Ex. &a consideravel e uma felicidade despreocupada. do Estado, consta nos que vae mudar de

A. Ko.nder, Bnmo Malburg &: C., 10- e invejave!. ,\. .commandallte. .

,
·a-o Bauer Ju,nior, Luiz Abry, Manoel de A perspectiva de ver o seu filho venturoso, 0 velho c3pitão Berg�mino,dizem-nos,ainda que com sacrificio da maternidade, uma

.

Souza Cunha, Antonio Pereim Liberàto, vez que a senhora fazia 'questão de dizei-o ser �er� apo�entado e o commando do naviO'

João Gabriel ]jagundes, Viuva Anna dOi> filho e legitimai-o como tal, influiu poderosa e 'sera cOhfiado ao sr. José \liegar:; de Amo-

• 7 Reis, Clorindo Palumbo, Emi7io Palurn- decisivamente no ariimo de Luiza Ràcca, que -rim,

l'io, 71�anoel Antonio Fontes, Emilio, A.u- consentiu no pactQ diabolico de ceder á senho-
111.<

I rI' caridosa I') írueto de suas entranhas, desde .

gusto Cruz. Coutinho, Alfredo Moreira, pe- que esta cessãe se justificava pela feliCIdade fu- Em reunião. realisada sabbado à nou'

dro Baue:r, Georje 1.zaschel, Emilio 'Ra- tura de seu filho. te. a assemhlea da Sociedade Jj}scolar Alle-

guse, Samuel Heusi, Donato Gonçalves da A senhora supplicava, rogava senti.damente. mã resolveu dispensar o pl'ofessor sr. He­
Luz,' Am.aral &: Irmão, Juvencio 1.ava- maldizendo a sua esterilidade e só vendo para .ckmann que ha mezes apenas dirigia a

a dor que à afIligi'a, por ll.ão ter um filho, um
(Escola Allemã.»

�'es d'Amaral.' remedio, e este era Luzia Rocca ceder-lhe o seu . .

No mesmo sentido e subscriptos pe- llascituro.. O ar. Heckmann seguiu, no Max, para
los mesmo signatarios supra fOl:am passa-, Uma vez que esta consentia. no ajuste, ou Curityba, .onda tem residencia.

, melhor no negocio. ena, a senhora de boa. so-
dos I tambem telegrammas aos seguintes ciedada, de trato fidalgo 'e que tão generOSA se

jornaes do �io de Janeiro: l!�.iz, Joru�l mostrava, tinha por sua vez resolvido o proble-.
do Commercw, Gazeta de Nofzczas, Correw ma de sua ventura.: e daquelle que com eUa

da lI'fanhã. e Jornal do Brazil.» vivia.
,

d' Alegre pE'lo assentimento de Luiza, ,a senhora
E' de esperar que de 3)gora. em mn· multiplicava as suas liberalidades e gentileza. para

te; quando tactos. semelhantes se derem, com ella,
· .o nosso commerclO proceda com a ener- O amante desta senhora achava-se fóra, nas -

gia de que acaba de dar mostra. terras longinqu�s do,norte.
'.

A bord;o do Itapemirirn, vindo de
�ena surprehendido pela ncitici� .do pro"Ji.imo Florinopolis passou por esta Cidade. ta-

nascImento de 11m filho, o que viria contentar . "d' .. ,

. .

No Sy9'io, que esteve neste pO'rto do- os seus mais ardl:!ntes deseios t:llvez o seu uni-' zendo r�pl a VISIta as obras de melho-
.'. 'd b dCmingu ultimo á tarde, foram passageiros co ideal: sel' pae. rame!ltos a nossa· arru, o sr. r. as-

Por fiel' -dtl 'seguir para o Rio de Ja­
neire onde é empregado no Thesouro

Fede;al, \veíu trazer-nos suas deepedldas
o esitimadl' moço i.t.ajahy,en,s,e sr, Gracíli­
ano MillIer.

o exmo. sr. senador Hercilio Luz, dr.

Joaquim Vianna, representante do Jor·
nnl do Commercio e coronel Napoleão
Pc �3. :i

O paquete ,Rudi, que passou a ser

propriedade da Empreea de Navegação
Esperança Maritima,denominar-se- á Guq,­
nobara,

« «

o legitimo e 'Saooróso vinho verde �ch&-se

-sempre á venda aa casa de Juvencio Tavares
d'Amaral.

Tendo causad-o geral extranheza q�e
'O nosso eollega, de Florianopolís; O Dia

. desse como resultado completo da elei­

ção neste município para senador ape­
nas 183 votos para o dr. Lauro Müller,
indagámos a origem do engano, põís que
em mais de uma secção esse numero de
votos foi excedido, e soubemos que foi
de 823 votos, exactamente o qüe demos
em nossa ultima edição, o resultado que
foi transmítãdo por telegramma ao exmo.
Governador e Commissão Executiva. o uso do vinho Adriano dá mocidade aos

velhos e a todos,como deou provado pela scíen­

lemos cia moderna. Vende-se. no armazem .de Juven­
cio Tavares d'AEiaral.

Eis a etymologia da palavra Japio, qutl en­
contrámos em um livro de Tiagem que acaba d.
ser publicado sobre aqueUe paiz. .

O liame Nihon ou Nipotf data do seculo VII,
a é a corrupção oriental das 'palavras chinezas
Kjih-�nn", que á Europa deu e-Iapão», ejapon»,
eJapanJJ, «Giaporie», etc.

Nas antigas relações de viagem, que possue
o Occidente, vem as vezes a palavra eCipangoa,
ou .,zipango,ll o nome dado ao pai!: por Marco
Polo. E' a mesma «jih-pem dos chínezes, augmen­
tada com a palavra «Kus» que significa epaiza,
corrompida em ego. (jih-pên-kus ou cl-pan-go
=-traducção litteral: «sol-origem-paiz.s)

.

No Paiz,. tie 21 de Fevereiro,
a noticia infra:

(i!'l. tuncção de chef-e do Estado, enfeixando as

responsabilidades da ordem e do progresso collec­

tivo, attribue a quem a exerce a autoridade 'e a

insuspeição para servindo de�mediad.o! de iJl�eres­
ses agitados dentro da mesma famlLla nacional,
garantir a harmoniae a paz.

Assim c comprehende o dr, Alfonso P�nna: e,
consoante -este principio, não será de adml;ar_ que

.

o vejamos muiso breve desempénhar a !lllssao de
.arbitro em um litigio -de . limites debatido entre

dois futurosos Estado do sul.
Cuida-se effectivamenté'\.disto e como oe ambos

.(Js !:Idos litigantes ha a ..�l1aior confiança e boa

vontade, parece certo que muito breve seja resol­
vido pela sentença de um arbitro insuspeito o qu,
noo conseguiram até agora resolver politicos, ju-
l'isperitos e tribunaes. .

A questão versa sobre os municipios de PalmaI.
Rio Negro e União da Victoria, reivindicados ao

mesmo teropo peIos Estado3 de Paraná e Santa
Catharina.»

,

No dia 26, o negociante desta praça,
sr, Arthur da Silva Valle teve a satísfa­
cão de ver nascer-lhe mais uma filhinha
que recebe o nome de Norma ..

«

«

Para a lancha a vapor q\le tem em

construcção o sr, Ji'elix Busso Asseburg
destnado 3,0 serviço entre a sua casa com­

mercial aqui e o seu novo estabelecimento,
'á Barra do Rio, chegou, no Sirio, o respe­
ctivG motor.

Diversas n.oticias:

I

No Max, segunda feira, para S, .Fran­
cisco onde pretendia tomar: o vapol'
allenião Bonn para O' Rio. embarcou O'

exmo. sr. dr. Vict(lrino de Paula Ra­
mos.

-Um legado de 150,000 francos, O cidadão
suisso Alberto Barth, ultimamente fallecido cm

Zurick, deixou em seu testamento, entre outros, \
um legado de 150.000 frlJ-llcos ao governo brazilei­
TO, afim de se em espf'cialmente applicados ao de­
senvolvimento da instrucção publica no Distl'icto
F()deral. O sr. Julius Meili, testam€nteiro, no )3ra­
zil, do finado, realizou, no dia 19 do passado, o

pagamento ao ministerio do Interior da referida
quantia que, convertida em moeda nacional, pro­
duziu a somma de 92:92:::$00, E' um caso raro es­

te, de um estrangeir\!l, tendo feito fortuna no Bra­
zH, lembrar-se mais tarde do nosso paiz e tes­
temunhar o S€U reconhecimento n'uma disposi­
ção testamentaria assim avultada. Um ""esta tão
largo não pode passar despercebido,

"

-Deputado bohemio: Os deputados italianos
são muito menos favorecidos que os nossos ditoso,
paes da patria: não tMn subsidio, sarvem de gra­
ça. O que acontece é que nem sempre podem hos­
pedar-se em palacios. Conta-se até este caso do
deputado Magari, que ganhava, apenas 100 a 150
francos por inez, Uma campanha obstrucionista
em que tomou parte activa. obrigou-o a perma­
necer em Roma. Como tomar quafto �m hotel,
com recursos tão escassos? EII I achou um meio
pratico de resolver o caso. Todas as ,noites, por
volta das 1 J horas, tomava um trem (porque a

passagem gratuita é a unica vantagem que tem
os deputados), eIJtrava em un) carro de plime ra
classe e deitava-se 110 divan macio, Pelas tantas
,da noite, saltava em NRpoles, ou outra esti ção
e esporava· o trem que voltava p'ara RO'TIa, E o

mais intere,ssante é que o nQsso homem habitu­
ou-se da tal geito ao systema, que a idéa de
dormir na pwpria cama se lhe tornou depois in-
supportavel, /

'
.

.

-Levanta-se em S. Paulo forte compal1ha con­
tra a candidatura presidencial do dr. Washington
Lins, pOl não Sf"I' este paulista, mas sim illagoano.
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igual teôr para separo affixad·os H'Ü Jogar
do' costume e publicados pela imprensa.
Itajahy, em 26 de Fevereiro de·1907.­
Eu Dorval Paulíno de Campos, Escrivão Parteira diplomada de la. classe.

do �u�y o escrevi-(assignado)-Antonio Offerece seus serviços em partos, .mo­

Wanderley Navarro Pereira Lins.-Con- Iestiaa de senhoras e de crianças.
fere-O EclCri\'áo,DonJal Paulino de Cam-. .

Attende chamados a qual-
pos. quer hora da noute

Rua Dr. Lauro Müller
(6)

Ma.riaMenge
.

FUMO EM ROLO sri-l Linguiça '

perlor e barato acaba '

,

_)

de ehegar e vende-se r "cetoOã�up��í��e!Ín��:;�cae C:n d� �::�:
em casa de A. KONDER:lpreç0s seguintes:

(3) I
1$200 t kllo

.

" í i$OO�? �o �{���. para quem

��t�t�?�t�t�i�m�r�t�i��r�tt.Õ)i� comPI ar ID(HS de 5.

� G'T D Compra. porcos
B ura OSSO B Rua Dr. Lauro Müller
� !L�2}_..h<!r.!tU � (3-4)

� .I � Nas ofâcmas" do NOVIDADES, apromj.ta.-se
� Xarope Peitoral �. todo e qualquer trabalho concernente á arte ty-
� � pographtca.com presteza, nitidez. perteíçãç e

� rCalmante � praços commodos.
_

� P-

I A I L 1\ BoteI Central··
ª ASTHMA � .

o ab�ixo assignado tem a satisfação
� TOSSES cura em 24 horas �. de particípar ao publico de Itajahy como

�. ROUQUIDÃO', � d?s demais luga�'�s do EMaod� � )'e fóra

�" INB'LUENZA � .� e11e, que acaba de comprar a a Exma,

� .

__ "' _ ••�.",unT _ y"'" c, � Sra.,D, �erthú .Sçheeffer o h0te� qU8
� .p.i1.JrlJU��v lo: .

� elI.a aqui possuía com a denomínação� LARYNGITE �- acima, ,

� _ ,.," :: �'JEstal:do, estnh��ecimento passan-

� sao curados pelo milagroso Xct? ope � do p�r lD�p' tes l'eiç.rmas, seu novo

ª Peüoral Calmante-AGRIOL de �� proprtetarí a honrade convidar ao

�.
. , � publico, 'e tudo abs· srs. viajantes

� ELYSEU.'" � para visit
. m-n'c, certo de' que encou-

�: .' � . trar�o desde. já c08i�)$!-<,.bl;a4i.leira e al-
� l1� l lernã da mais exceIlente, óptimos e are-

� A' Y�nda nesta Cidade na Pharmacla PO�lllar � j21,dOS commo_dos, -espaçosos s�Jôle8; ba-
�

. ....
� n 10 como nao S8' encontra egua em to-

I � de � do O E�tado de Santa C.atharina, bebi-

� Castro &- Luz p. elas nacronaes e extrangeiras etc etc, f 01'-
�

� � neceudo tambem comida para domicilio.

� .

Frasco 2$500 ,�Os srs. viajantes e exmas. familias

�r(il'<)',-cn"<r�' �r('í'�
. �� ')':�'(" �r(.·.�r(O>���<"",)i'�·""'�·<)�c�·'l'� que se hos�edarem neste hotel, terão bo­

P"l�M'$>'\?�:;h..'\?�M(I.,\?�·��(l.Vij�V"'4"V/A"Vij�V.lA"'V)�'-\, tes á sua inteirn disposição quando os

vapores, 'deixarem de atracar; quer para
o emba!i<lue ou desembarque.

.

Itajahy, 20 de Janeiro 'de 1907:

lVIunicipalidade de lta!aby
I

João Jacob Heusi, Sobrinho delegado.
municipal de Itajahy etc.

.

Faz publico que até ás 11 �loras da
manhã de 16 de Março próximo, pela
muni cipalidade serão recibidas propostas
para construcção de uma ponte sobre o

rio Iriry, no districto da Penha de Itapo-
eoroy. •

Os interessados poderão examinar a

planta e o orçamento e receber minuciosas

informações a respeito no paço municipal.
.

Itajahy, 18 de Fevereiro de 1907
.

O Delegado municipal
João Jacob Heusi Sobrinho

s. Estrolla" d'OriBntB'
-

,-

Santa Catharina-Itajahy (9)

ANNUNCIOS-"

O abaixo assígnado, tlresoureiro

Sociedade «Estrella d'Orientes pede aos

srs. sócios que se acham em atraso' com

fluas mensalidades a virem saldal-as ate
o dia 10 do mez próximo vindouro, aâm
de evitar que sejam seus nomes publica­
dos como devedores á Sociedade no ba­

lanço geral que di publicar pela im-

�DE-

.Ar-rrold.o Heusi
prensa. \ .

O Thesoureiro.-Alcebiades Seara Offerece aos amigos e freguezes um

.

•
.' sortímento de relogios de ouro, prata,

, I plaquê e nickel. Re!ogiO's de parede.

A t·
.

C" d'd .' r:_ I Alfinetes para gravata com pedras' ver-
n OfiIO- an 1 O U.omes 1es, brancas, azues e encarnadas, per-o­

, la, turquezas ou coral (pode-se usar co-
Recentemente chegado a esta Cidade

mo botão ou alfinete.) Castões 'de prata
e com longa pratica em conBertOEl de para bengalas,' b"oches de ouro, prata e

chapeoB de soL por muito estragados que plaquê, pulseiras, brincos, allneis, me­

estejam, por preços baratissimos. Acha- dalhas para retratos, collartls de

se á disposição do publico, á rua Sete coral, despertad9res e muitos outros ar-

tigos que vende por preços b;:tratissimos.
de Setembro, em .casa do sr. Angelo
Rodi.

Loja de-

João Heichsen.
(6)GEORG TZASC.HEL_.�

1\ •

Compra-SR ouro e prata velha
I

Rua VITORIA

Esta antiga e acreditad�l. casa de fa·
zendas, armarinho e modas tem sempre .

variado sortimento de chitas, cassas, hi.I1S Imorins e palmos americanoE' pelucias,
rendas, �oileB, fl'i)til1'etas, riscados, )tc.'

"

�
.

S.ortimento de lludos objectos para pre- ?ffereceI?' Alçool C.rystal de �5% Tr.

sentes, brinquedos, etc. .'., a :tuO por lItro: ,bepmnto em ItaJ3by na'

'. ,

'

. . c,asa de Samué-! Heusi. '

. Sortlmen:o de chapeml de drversos feI- '. Deposito dr Jampadas, veos encan-

ItlOS'
lampeoes, etc. etc.. ' d'es<?entes e Gutros pertencentes, na cas;t

R D 'H "'1" L' I
de Eugenio Currlin.

ua r. erCllO UZ. ,� \,- 14
� ,

E .. V. Buettnerr & G.

Trabalho Garantido
(2) (6)

<, F�liI nIl��� A��H�Ur!
.

,

I.".

,

'SUCCESSOB

Asseburg & C.

, I

•. 1

Praca da·
_) atriz, Esquina· da Rua Dr. Lauro

·.lmportaçãO e Exportaçfto·
üller

-{fommissões. ffonsignações e; {fonia pvopVla-,
. \

Agencia da Empreza (Lloyd cBrazileiro)) e da Companhia. Fluvial (dta.jahy--cBlumenaLV)

SERRA IA Á VAPOR
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